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			Parte 1 - O nascimento 

			30 de Julho de 1993

			15H.

			Serviço de urgência do hospital

			- Dra. Sandra está uma mulher cigana, de 35 anos, a entrar em trabalho de parto, na sala de espera.

			- Muito bem! Coloquem-na em cima de uma cama e dirijam-na até à sala de operações.

			A enfermeira entra na sala de espera e coloca a mulher em cima da cama. À volta das duas estão um grupo de ciganos a gritar com a profissional de saúde. A jovem estagiária encaminha a mulher até ao bloco operatório e assim que entra vê o cirurgião.

			- O meu nome é Sebastião e a enfermeira como se chama?

			- O meu nome é Beatriz.

			- Muito bem Beatriz, vamos fazer uma cesariana.

			- Está bem doutor!

			Ao fim de largos minutos nasce a criança a chorar, o cirurgião pega nela e faz um ar sério 

			- Doutor porque está com um ar tão sério? O que se passa com o meu filho?

			- D. Elisa vai ter que ter calma quando olhar para ele.

			O cirurgião coloca o bebé nos braços da sua mãe. Elisa olha para o seu filho com um ar assustado e diz: 

			- Ele tem os pés tortos e as mãos defeituosas. Dr. isto é uma aberração. Eu não quero esta criança!

			- Pelo amor de Deus. Dona Eliza não se precipite, ele é seu filho.

			- Ele não pode ser meu filho doutor. Isto é obra do Diabo. Ele comigo não vem.

			- Você não me vai dizer que vai abandonar o seu filho aqui no hospital... isto não é um boneco, é uma vida humana.

			- Não quero saber dele. Vou-me embora ainda hoje sem ele... estou a avisá-lo, doutor.

			- Sendo assim vou alertar as autoridades competentes para resolver isto consigo.

			Meia hora depois a mãe da criança já não se encontrava na sala de operações, mas sim num quarto do hospital com o seu marido. O médico entra com duas assistentes sociais e aproximam-se de ambos:

			- Dona Eliza o meu nome é Soraia e a minha colega chama-se Patrícia. Soubemos que quer abandonar a criança. Tem noção das consequências que isso terá para si, para a sua família e acima de tudo para o seu filho?

			- Eu e o meu marido já decidimos que não temos condições para ter este filho, ainda por cima deficiente.

			- Ele é deficiente porque vocês fazem questão de casar primos com primos e assim criam problemas genéticos nas crianças.

			- Já decidimos que não queremos esta criança.

			- Muito bem! Têm que assinar um documento no qual entregam o vosso filho à guarda do estado.

			Eliza assina o papel com uma caneta azul.

			- Ao menos têm algum nome para dar à criança?

			- Sim, tenho! Vai chamar-se José Martins.

			30 de Julho de 1996

			Toda a equipa médica está no quarto do menino José Martins. Ele está ligado a máquinas de oxigénio, o seu corpo permanece imóvel embora esteja consciente e com um sorriso na face.

			- Parabéns rapazito! Pensavas que nos íamos esquecer do teu aniversário? Hoje fazes três anos de idade.

			O rapaz de repente fica com um ar triste e pergunta: 

			- Onde está o meu pai e a minha mãe?

			- Querido, o que é que eu te disse? Eles foram fazer uma grande viagem pelo mundo e não puderam levar-te, mas não te preocupes que eles voltam para te levar.

			- Os meus pais não me vêm buscar porque eu sou diferente dos outros meninos.

			- Querido, a diferença torna-nos únicos, nunca deixes que te digam que ser diferente é mau. Trouxemos as velinhas para tu apagares.

			O menino sorri e com a ajuda das enfermeiras consegue apagar as velas.

			10 de Janeiro de 1997

			O menino José Martins foge das enfermeiras a gatinhar muito rapidamente, a sua face estava muito sorridente. Três enfermeiras correm atrás dele:

			- Anda cá, meu maroto!

			- Venham apanhar-me!

			Um dos médicos apanha o menino ao colo: 

			- És um grande reguila!

			- Um dia vou ser um super herói.

			- Para isso Zezinho tens que comer muita sopa.

			Entretanto, as enfermeiras aproximam-se do médico e pegam no menino ao colo.

			- Ai doutor, menino não para quieto. Você acredita que é mais energético que todos os outros juntos?

			- Vamos ver se ele consegue manter esse espírito e  se consegue resistir às adversidades da vida.

			- Todos sabemos qual é o destino das crianças que estão sobre tutela do Estado - acabam presas ou mortas.

			- Vamos pensar positivo! Ele pode ser a exceção à regra.

			22 de Janeiro de 1998

			O dia 22 de Janeiro de 1998 foi o dia em que o menino José Martins saiu do hospital para ser entregue a uma família de acolhimento. Todo o pessoal médico abraça a criança com lágrimas nos olhos, o jovem chorava imenso e gritava:

			- Não quero ir embora. Eles são a minha família.

			O sentimento de tristeza invadia a mente daquele jovem, o medo atravessava o seu corpo. Infelizmente, ele iria ter muitas razões para estar a sentir tanto medo, pois aquela família de acolhimento não era tão normal quanto aparentava ser.

			Parte 2- A família de acolhimento

			Dizem os psicólogos e psiquiatras que as crianças necessitam de um ambiente familiar estável para terem uma boa saúde mental no futuro. Qualquer perturbação psicológica numa criança poderá levar a grandes perturbações em adulto.

			23 de Janeiro de 1998

			11 H.

			O menino José Martins acabava de chegar ao Alandroal num carro da segurança social acompanhado pela assistente Soraia. À espera do rapaz estavam três pessoas da família de acolhimento, nas suas mãos tinham balões, e estavam muito sorridentes.

			Soraia coloca o menino na cadeira de rodas e caminha em direção às pessoas que estavam com os balões. Ao chegar perto delas, a assistente social cumprimenta cada membro da família de acolhimento, a senhora mais velha daquela família dá um chupa ao menino.

			- Olá, D.ª Arminda. Trago-lhe o José Martins para viver consigo durante uns tempos.

			- Olá, Dr.ª Soraia! Será um prazer receber este menino em minha casa, será muito bem tratado, aliás todas as crianças que recebo são muito bem acolhidas, graças a Deus.

			- Nós sabemos disso D.ª Arminda por isso é que todos os anos colocamos várias crianças ao seu cuidado. Infelizmente, não tenho tempo para visitar a vossa casa, mas deixo o José em segurança convosco.

			- Vá com Deus, Dr.ª Soraia.

			Arminda leva o menino para o interior da sua casa. Ao chegar lá, José vê vários meninos sentados nas cadeiras à volta de uma mesa castanha. Todos eles tinham nódoas negras e hematomas na face, as suas roupas estavam rasgadas, os seus olhos estavam sem vida. De repente o menino assusta-se quando a matriarca da família o empurra da cadeia para o chão de forma abrupta.
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